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Abraceel reforça à Aneel pedido de condições 
excepcionais para migração durante a pandemia

Matéria em 1 minuto:
- Abraceel sugeriu que a migração seja feita com a medi-
ção atual e sem apresentar documentos de cartório, com o 
compromisso de regularizar a situação assim que possível;
- também foi enviada carta sobre o tema, que está disponí-
vel na área restrita do site da Abraceel;
- Sandoval demonstrou preocupação com o “problema do 
carona”, pediu o envio de casos concretos e se comprome-
teu a pautar o processo rapidamente.

Tempo de leitura:

2 minutos
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No dia 08.05, a Abraceel e a associada Comerc se reuniram com Elvira Stroschein, asses-
sora de diretoria, e com o diretor Sandoval Feitosa, relator do processo interposto pela 
empresa, que discute a possibilidade de a Aneel autorizar, em caráter excepcional, flexi-
bilizações normativas para a migração de consumidores durante a pandemia. A Comerc 
e a Abraceel relataram as dificuldades que estão paralisando o andamento da migra-
ção de consumidores, tanto para adequação do SMF com as distribuidoras, quanto para 
obtenção de documentos emitidos pelos cartórios para adesão à CCEE e abertura de 
conta no Bradesco. O relator entendeu o problema, que pode levar o consumidor a ser 
onerado com duas faturas enquanto não conseguir migrar, ampliando as dificuldades 
financeiras durante a crise.

Assim, a Abraceel reforçou o pleito da associada Comerc para que os consumidores que 
já denunciaram seus contratos cativos possam migrar com a medição atual e sem apre-
sentar documentos de cartório, com o compromisso de fazê-los assim que possível. O 
diretor questionou a dimensão do problema, qual seria o montante de energia que es-
taria impedido de migrar e se a REN 878/2020, que estabelece medidas temporárias 
para as distribuidoras durante o período de emergência, estaria tendo algum impacto 
no processo. Tanto a Comerc como a Abraceel afirmaram que sim e reportaram que al-
gumas distribuidoras estão utilizando suas prerrogativas de prestar apenas os serviços 
essenciais para justificar as dificuldades.

O diretor Sandoval questionou ainda se o estágio atual da migração impactaria no tipo 
de flexibilização, argumentando que casos em estágios mais iniciais talvez não deman-
dassem uma ação urgente, de forma inclusive a não criar externalidades indesejáveis, 
como o eventual “problema do carona”, na qual empresas que não foram diligentes no 
processo de migração acabariam sendo beneficiadas. Por isso, pediu o detalhamento 
de casos concretos. Percebendo, todavia, que o problema demanda uma ação de ca-
ráter geral, a Abraceel enviou carta ao diretor reforçando que, além da Comerc, outras  
comercializadoras indicaram que há mais agentes impactados. A carta está disponível 
na área restrita do site da Abraceel, seção Cartas Abraceel.
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Abraceel lança “Atrasômetro do GSF” 

Matéria em 1 minuto:
- hoje: 1836 dias sem solução para o GSF;
- prazo está sendo atualizado diariamente no site da Abraceel.

Tempo de leitura:

3 minutos
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Para reforçar a urgência da solução da questão mais grave do setor elétrico, a Abrace-
el lançou na última quarta, 13.05, o “Atrasomêtro do GSF”, com a contagem dos dias 
desde que primeira liminar foi editada e nenhuma solução objetiva foi definida pelas 
autoridades (Executivo, Legislativo e Judiciário).

A primeira liminar sobre a questão do GSF foi concedida há cinco anos, para atender 
a pedido de um agente de geração que envolvia a limitação, para essa empresa, do 
chamado risco hidrológico. Desde então, o setor elétrico sofre com as graves consequ-
ências advindas do travamento da liquidação na CCEE. Essa paralisia afeta a todos os 
agentes, eleva riscos, gera distorções e encarece o preço da energia elétrica.

O consumidor que não consome a energia na crise deixa de receber recursos que po-
deriam aliviar o seu caixa na crise financeira das empresas. Com a perda do sinal de 
preços, consumidores não têm incentivos para usar a energia de forma racional, situa-
ção que se agrava na pandemia.

Hoje, 15 de maio de 2020, lamentavelmente, completam-se 1.836 dias sem uma solução 
para esse grave problema, que trava o mercado de energia, coloca em risco a seguran-
ça do abastecimento, a competitividade do setor e pode ajudar a levar à falência mui-
tas indústrias.

Acompanhe a contagem diária no nosso site e mídias sociais!
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Enerfin e Voltalia são as novas associadas da Abraceel

Matéria em 1 minuto:
- Abraceel realiza pesquisa com associadas sobre atuação em 
meio à pandemia. Os resultados estão disponíveis no site;
- Conselho discute estudo da PSR sobre os efeitos da Covid-19;
- Calendário anual será revisto em razão das políticas de iso-
lamento.

Tempo de leitura:

4 minutos
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Na quarta-feira, 13.05, o Conselho de Administração da Abraceel realizou videoconfe-
rência, aberta aos associados. Presentes todos os componentes do colegiado e da Dire-
toria Executiva, também registraram participação 87 associados, para tratar da seguin-
te pauta:

1.  visão do associado sobre a atuação da Abraceel na pandemia;
2. estudo conjunto com outras associações sobre ações no setor para superar os desa-
fios da Pandemia;
3. aprovação de novas filiações; e
4. assuntos gerais.

Franqueada a palavra à diretoria pelo Presidente do Conselho, Ricardo Lisboa, o Vice-
-Presidente Frederico Rodrigues fez exposição sobre uma pesquisa telefônica realizada 
com associados, que objetivou colher sua visão sobre a atuação da Abraceel no período 
de isolamento social imposto pela pandemia (a apresentação está disponível na área 
restrita do associado, seção “Documentos Gerais”, no site Abraceel).

Na sequência, o Vice-Presidente Alexandre Lopes discorreu sobre o estudo encomen-
dado à consultoria PSR.
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O teor de sua fala está reproduzido na matéria “Associações apresentam ao MME pro-
postas de consenso para a crise”.

Alexandre reafirmou que a proposta de consenso das associações foi entregue às autori-
dades em reuniões para tratar do tema e já foi enviada aos associados, estando disponí-
vel na área restrita do associado no nosso site.Na área restrita do site, seção “Documen-
tos Gerais”, também disponibilizamos material de apoio elaborado pela PSR, com todas 
as alternativas que foram avaliadas pela consultoria, que, porém, não foram consenso 
entre as associações signatárias.

O terceiro item da pauta dizia respeito à proposta de adesão de duas novas associadas 
– Enerfin e Voltalia – que, cumpridas todas as formalidades foram aprovadas unanime-
mente pelo Conselho.

Na seção de assuntos gerais, os associados pediram informações sobre o andamento da 
tramitação da MP 950 e do PL do GSF no Congresso Nacional, tendo o Presidente Regi-
naldo Medeiros informado que nada prosperou, permanecendo os projetos em análise. 
A propósito, Reginaldo destacou que a Abraceel começou a publicar no site da Associa-
ção o “Atrasômetro” que mostra a quantidade de dias em que a questão do GSF atra-
palha o setor elétrico, 1836 nesta sexta-feira, desde que foi concedida a primeira liminar 
sobre o tema, em 06.05.15. A iniciativa foi aplaudida pelos presentes.

No assunto relacionado à campanha de ajuda aos hospitais da rede pública municipal 
de São Paulo, o associado Cláudio Monteiro conclamou a todos a perseverarem nas do-
ações, mas ponderou que a repercussão da iniciativa da Abraceel na grande mídia não 
está à altura do montante já arrecadado, quase R$ 4 milhões, sendo imprescindível me-
lhor atuação de nossa assessoria de imprensa. 

Ao final, Reginaldo confirmou realização de reuniões da área técnica com o MME, no 
próximo dia 15, sobre preço horário e com a CCEE no dia 25.05, aberta aos associados.
O Conselho decidiu manter a próxima reunião do colegiado para o dia 18.06, com pos-
sibilidade de antecipar, caso se faça necessário. Sobre a reunião de planejamento anual, 
em outubro, o Conselheiro Rafael Mathias sugeriu começar-se a pensar em alternativas 
virtuais, caso não seja possível reunião presencial, ponderando que talvez seja neces-
sária sistemática diferente. Mathias foi secundado por Alessandro Cunha, que sugeriu 
repensar-se toda a agenda do ano. A diretoria apresentará proposta ao Conselho na reu-
nião do dia 18.06.

Ao final, o Conselheiro Paulo Tarso lembrou a todos de atualizar os balanços patrimo-
niais e outras informações na área de segurança do mercado do site da Abraceel.
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Associações apresentam ao MME propostas 
de consenso para a crise

Matéria em 1 minuto:
- O estudo apresenta uma avaliação qualitativa das pro-
postas de consenso entre as associações; 
- o objetivo é contribuir com o governo e regulador na 
construção de soluções para a crise;
a proposta consensual está disponível no site da Abraceel 
> Biblioteca > Estudos.

Tempo de leitura:

5 minutos
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O grupo de associações Abraceel, Apine, Abiape, Abradee, Abrace e Abragel se reuni-
ram, em 11.05, com representantes do MME para apresentar o estudo elaborado pela 
consultoria PSR que contempla soluções de consenso entre as associações para os pro-
blemas setoriais originados com a pandemia. Participaram pelo MME o Secretário de 
Energia Elétrica, Rodrigo Limp, o Secretário-Adjunto de Planejamento, Hélvio Guerra, a 
Chefe da Assessoria de Assuntos Regulatórios, Agnes Costa, além de diversos diretores 
e coordenadores do ministério. A Abraceel foi representada pelo presidente do Conse-
lho, Ricardo Lisboa, e Reginaldo Medeiros e Alexandre Lopes pela Diretoria Executiva.

O estudo apresenta uma avaliação qualitativa das propostas de consenso entre as as-
sociações, e objetiva contribuir com o governo e regulador na construção de soluções 
para a crise. O trabalho tem foco na manutenção do fluxo de pagamentos do ACR e da 
cadeia do setor, além de formas de minimizar os impactos nas tarifas. No ACL, preva-
lece o princípio de respeito aos contratos, com negociação entre as partes conforme o 
caso, sempre respeitando o contrato.

Algumas soluções avaliadas pela PSR foram descartadas pela própria consultoria e ou-
tras pelas associações signatárias, e não fazem parte do relatório final apresentado às 
autoridades. Contudo, todas alternativas que foram avaliadas pela PSR estão em um 
documento completo que também foi disponibilizado aos associados, mas não repre-
senta a visão das associações (nem da Abraceel) e não está sendo divulgado externa-
mente.

O estudo ressalta que a aplicação de uma Revisão Tarifária Extraordinária (RTE) seria 
uma solução para a crise, com base nos contratos de concessão, mas que o momento 
é inoportuno para aumentos tarifários. O trabalho também aponta a possibilidade de 
aprimoramentos no MVE, por exemplo com a criação de produtos com maior prazo de 
contratos, e a necessidade de solução para o passivo do GSF, soluções que poderiam 
amenizar os impactos da crise no setor.

Para reduzir e equacionar os efeitos financeiros da pandemia sobre o fluxo de caixa das 
distribuidoras, o estudo da PSR apresenta três conjuntos de soluções:

A. Injeção de recursos nas distribuidoras
B. Propostas (opcionais) para deferimento de pagamentos pelas distribuidoras
C. Propostas (opcionais) para ajuste de pagamentos na cadeia
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O conjunto de soluções de consenso entre as associações está apresentado na tabela a 
seguir:

É importante ressaltar que o conjunto das soluções 2 e 3 seriam sempre implementados 
de forma opcional para as contrapartes (geradores, transmissores, comercializadores, 
etc.) de forma respeitar os contratos existentes e não elevar a percepção de riscos no 
setor elétrico.

A estratégia delineada prevê a implementação das medidas em até quatro fases:

1. Financiamento: utilização de recursos de fundos setoriais, aportes do Tesouro Nacional 
e criação da Conta Covid para financiar os efeitos imediatos da crise no ambiente regu-
lado;

2. Negociação: propostas de soluções voluntárias buscando redução de custo financeiro 
e de sobrecontratação das distribuidoras, como a possibilidade de negociação (ou me-
canismo centralizado voluntário) para a redução de contratos ou diferimento de paga-
mentos;

3. Medidas regulatórias: desenvolvimento de  mecanismos regulatórios voluntários que 
incentivem a substituição de contratos de energia existente no ACR e melhor alocação 
de recursos, como a revisão da garantia física das usinas em regime de cotas e a reava-
liação de encargos; e

4. Novo financiamento: ao final de 2020, seria avaliada efetividade das ações desenvol-
vidas e a necessidade de eventual novo empréstimo ou a possibilidade de antecipar a 
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quitação do saldo do empréstimo inicial.

Durante as discussões, a Abraceel defendeu fortemente o respeito aos contratos no 
mercado livre, a isonomia entre ACR e ACL no repasse dos custos da conta Covid para os 
consumidores e a adoção exclusivamente de medidas negociadas , de adesão voluntá-
ria, para a redução de contratos no ACR.

Por fim, o estudo da PSR sinaliza para uma maior competitividade do mercado livre 
devido à redução de preços e a necessidade de dar continuidade ao projeto de moder-
nização do setor, ampliação do mercado livre e a necessidade de revisão de encargos e 
subsídios e correta alocação de custos e riscos no setor elétrico.

O estudo da PSR de consenso das associações e o material de apoio da PSR, que 
contempla também as demais alternativas avaliadas pela consultoria, estão dispo-
níveis no site da Abraceel.

página 8
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Seção especial: Lives do setor elétrico
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Live da Thymos: maneiras de superar a crise do Covid-19 e os desafios que ela im-
põe - e também as expectativas para a retomada de investimentos no setor de 
energia quando a pandemia acabar , no dia 12.05, às 15h.

Participantes:
• Francisco Carlos da Silva Júnior, diretor de programa da Secretaria Executiva do MME;
• Carla Primavera, superintendente de Energia do BNDES; 
• Ítalo Freitas, CEO da AES Brasil; 
• Xisto Vieira Filho, presidente da Abraget; 
• Luiz Fernando Leone Vianna, CEO da Delta Energia Asset Management;

Moderador: 
• João Carlos, Presidente da Thymos Energia.

Decreto da Conta Covid
Francisco Júnior afirmou que o Ministério ainda está conversando com os agentes do 
setor e bancos para conduzir e endereçar da melhor forma o decreto que definirá os 
ativos regulatórios usados como garantia na operação de empréstimo da Conta Covid. 
Enfatizou que o ministério está focado em dar condições para o setor continuar fazen-
do o que faz muito bem, ser um ambiente seguro para investimentos.

Agenda do Setor no Congresso
Sobre os projetos em tramitação no Congresso,  Francisco Júnior disse que o PLS 
232/2015, o PL 1917/2015 (modernização do setor elétrico) e o PL 3975/2019 (GSF) fazem 
parte de uma estratégia para a economia do Brasil não esmorecer, sendo fundamen-
tais para garantir a liquidez do mercado neste momento de crise. Os demais entrevis-
tados concordaram com Francisco sobre a necessidade de aprovação dos projetos em 
tramitação. 

Leilões A-4 e A-5
Sobre a postergação do cronograma de leilões, Xisto Vieira afirmou que a associação 
estava muito otimista com a realização dos leilões A-4 e A-5, pois esses são indispensá-
veis para assegurar a confiança eletroenergética do sistema. Sugeriu que ambos sejam 
realizados até o primeiro trimestre de 2021. Francisco Júnior disse que até julho deverá 
ser apresentado o novo cronograma de leilões, inclusive o de transmissão, que tam-
bém foi adiado.

Pós-crise
Em seguida foi discutido como serão os investimentos no pós-crise. Luiz Fernando 
Vianna citou que a expectativa do setor este ano era muito grande em relação ao tema, 
assim como foi em 2019, com recorde de 912 transações de fusões e aquisições. Na sua 
visão, esperava-se que em 2020 as privatizações teriam avanço, especialmente a da 
Eletrobras, mas que dada as condições atuais, essa deve ocorrer somente no segundo 
trimestre de 2021. Ademais, além da Eletrobras, empresas de energias renováveis, es-
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pecialmente solar e eólica, deverão ser os carros chefes das fusões e aquisições em 2021. 
Em relação ao mercado de gás, afirmou que as chances de abertura do mercado este 
ano são remotas, vide as incertezas trazidas pela crise do petróleo e o coronavírus. Entre-
tanto, ressaltou que o mercado está sendo muito criativo em criar diversos mecanismos 
de funding.

Ao tratar do futuro do setor elétrico, os entrevistados abordaram a entrada do preço 
horário a partir de 2021 e o impacto que esse terá no sentido de trazer eficiência para o 
setor, visto que o consumidor passará a exigir um atendimento hora a hora. Ítalo Freitas 
disse que há duas visões no setor elétrico que precisam estar cada vez mais integradas: 
a estrutural e a mercadológica. Ressaltou também a importância da digitalização do 
setor. Ainda sobre o futuro do setor elétrico, Xisto Vieira entende que com o crescimento 
acentuado das renováveis na matriz energética brasileira é fundamental o fortalecimen-
to dos serviços ancilares.

Finalizando a live, foi questionado à Carla Primavera o mecanismo de standstill, que é 
a possibilidade de os clientes suspenderem o pagamento de dívidas (principal + juros) 
com o banco durante seis meses, incorporando o valor não pago ao saldo devedor. A 
superintendente disse que a medida não é somente voltada ao setor elétrico, mas que 
acontece também em outros setores, ou seja, é de caráter transversal para o banco. Mais 
informações sobre as ações do BNDES estão disponíveis no canal da Abraceel no YouTu-
be na Live realizada pela Abraceel com a superintendente Carla Primavera.

Live da Delta com CEOs para discutir os desafios do setor elétrico pós-pandemia no 
dia 13.05, às 14h30.

Participantes: 
• Wilson Ferreira – Presidente da Eletrobrás
• Marcos Soligo – Presidente da CEEE (Companhia Estadual de Energia Elétrica)
• Daniel Pimentel Slaviero – Diretor Presidente da Copel
• Reynaldo Passanezi Filho – CEO da Cemig
• Joao Carlos Mello – Presidente da Thymos Energia

Moderadores:
• Ricardo Lisboa – Sócio-fundador do Grupo Delta Energia
• Luiz Fernando Leone Vianna – CEO da Delta Energia Asset Management

Sobrecontratação das distribuidoras
João Carlos Mello, informou que a empresa apresentou estudo ao MME sobre o impacto 
da Covid-19 no elo distribuição do setor elétrico. Afirmou que a perda de caixa das distri-
buidoras, causado pela queda acentuada do consumo, amplifica o problema da sobre-
contratação, que está atualmente em R$ 15 bi, advindo somente da Covid-19. Ressaltou 
que a média de sobrecontratação está em 20%, mas que há distribuidoras do Nordeste 
que já alcançam a marca de 40%. 

Enfrentamento da crise e atitudes tomadas pelo governo
Wilson Ferreira, afirmou que o governo tem trabalhado “24/7” com o objetivo de manter 
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a cadeia do setor intacta, especialmente em relação ao problema da sobrecontratação. 
Em sua visão, o enfrentamento da crise começa pela MP 950. Em seguida, afirmou acre-
ditar que é necessário um grande projeto de infraestrutura para retomada de empregos 
e competitividade brasileira, quando deverá ser dada especial atenção às privatizações. 
Para o executivo, as privatizações que antes eram uma opção, hoje são quase uma obri-
gação. Os demais CEOs concordaram com a visão de Wilson para o enfrentamento da 
crise. 

Adicionalmente, Daniel Slaviero acrescentou que estamos vivendo uma crise financei-
ra e não uma crise do sistema, então se deve focar, após passar o momento crítico, em 
discutir as questões financeiras e posteriormente, econômicas. Ressaltou que sua maior 
preocupação é timing das decisões em relação à Conta Covid.

Os CEOs das empresas elogiaram bastante o governo na dedicação para resolver a crise 
e buscar um equilíbrio, protegendo o sistema e o consumidor. Afirmaram que todas as 
medidas tomadas são corretas e tempestivas, entre elas a MP 950 e a proibição da sus-
pensão do fornecimento de energia elétrica por inadimplência em unidades consumi-
doras residenciais e em atividades consideradas essenciais, feita pela Aneel. Reforçaram 
também a urgente necessidade de passar um “pente fino” em todos os fundos setoriais 
e subsídios do setor. Finalizando o tema, acreditam que o PLS 232/2016 estará latente no 
“day after” da crise.

Respeito aos contratos
Daniel Slaviero enfatizou que o respeito aos contratos é de fundamental importância 
neste momento, pois haverá um “day after” e a reputação das empresas do setor será 
avaliada pela postura que elas tomaram neste momento crítico. Relembrou o que vem 
sido dito pelo ministro Bento com frequência, a necessidade de garantir a segurança, 
previsibilidade e governança, pois esses são os três pilares que resumem a credibilidade. 
Os CEOs concordaram com Daniel e reforçaram que a maneira como o setor tem agido 
em relação ao tema demonstra o amadurecimento do setor elétrico.

Expectativas para o futuro
Luiz Fernando Vianna, abordou que o ONS divulgou estudo no qual é esperado queda 
de 5 GW na carga, com a perspectiva de se perpetuar até 2024. Em sua visão, há um 
pouco de pessimismo no número divulgado pelo Operador e acredita que a situação 
estará normalizada até 2022. 

Sobre o preço da energia, afirmou que antes da Covid-19 a expectativa em relação ao 
PLD era alta, mas que com a queda do consumo e hidrologia, caiu pela metade, o que 
deve perdurar também até 2022. Reynaldo Filho, acredita que o preço será resultado da 
macroeconomia brasileira.

Abertura de mercado
Vianna teceu elogios ao mercado livre e disse que esse, apesar da alta queda, tem con-
seguido gerenciar seus riscos sem necessitar de ajuda do governo. Questionou aos de-
batedores se acreditavam que o setor estaria em melhores condições se o mercado fos-
se todo aberto. 



relatório semanal abraceel

Foi consenso entre os executivos a opinião de que a abertura do mercado é necessária 
e inevitável ao setor e que o PLS 232/2016 deve ser aprovado o quanto antes pelo Con-
gresso Nacional. Entretanto, acreditam que deve ser dado um passo de cada vez rumo à 
abertura total do mercado, visto que o setor precisa se modernizarcomo um todo. Para 
os executivos tratar da abertura do mercado com o atual arcabouço legal é delicado. 

Em seguida, Vianna questionou como será o futuro das distribuidoras no cenário de mo-
dernização do setor elétrico. Wilson Ferreira afirmou que elas serão provedoras de fio e 
conexão, em uma estrutura pulverizada muito diferenciada e que a distribuição deverá 
mudará por completo o relacionamento com o consumidor. Reynaldo Filho reforçou 
que o mercado livre deverá pensar a forma de contratação e que, em sua visão, é muito 
mais inteligente a liberdade de contratação pelo consumidor do que a liberdade de con-
tratação pela concessionária.

Todos concordaram que, apesar do tema ser complexo, o debate deve ser rumo à liberdade. 

Live da Agenda Setorial para discutir o  COVID-19 e os aspectos jurídicos dos contra-
tos de energia nos ambientes livres e regulado

Participantes:
• Ricardo Lisboa, Sócio da Delta Energia e Presidente do Conselho da Abraceel
• Alessandro de Brito Cunha, CEO Grupo BC Energia e Conselheiro da Abraceel
• Julião Coelho, Sócio Julião Coelho Advocacia e Consultor Jurídico da Abraceel
• Andrew Storfer, Presidente da América Energia

Moderador:
• Efrain Pereira da Cruz, Diretor da Aneel

Efrain Pereira, Diretor da Aneel e moderador do Webinar, realizou a abertura do evento 
fazendo um panorama da crise no setor, que apesar de se tratar de uma crise sanitária, 
é de caráter mundial e afeta todas as cadeias econômicas, inclusive o setor elétrico. O 
setor foi afetado pela redução da demanda, causando prejuízo ao equilíbrio do mercado 
livre e regulado. 

Respeito aos contratos 
O respeito aos contratos firmados no ambiente de energia, foi o principal pleito defen-
dido pelos debatedores, isso vale tanto para o ambiente livre quando para o ambiente 
regulado, gerando assim segurança jurídica e equilíbrio ao setor, mitigando possíveis 
agravamentos.

Além disso, os debatedores destacaram que o diálogo entre os agentes e com as enti-
dades governamentais, foi um dos aprendizados deixado pelas crises anteriores. Dessa 
maneira, com constante diálogo entre as partes, o mercado manteve o respeito aos con-
tratos, e quando necessário foi sensível e realizou análise caso a caso para renegociação 
com os consumidores. 
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Cláusula de força maior 
Como disposto no parecer realizado para a Abraceel, Julião Coelho destacou que atual 
crise dificilmente se caracteriza como caso fortuito ou força maior para os agentes do 
setor, inclusive para o mercado regulado. Acredita-se que a solução da crise vem através 
do diálogo entre as partes, e com uma boa ação de política pública, como vem sendo 
realizado.

Ações da Abraceel na Pandemia
Ricardo Lisboa, Presidente do Conselho da Abraceel, relatou que no início da crise o 
mercado estava receoso com as consequências que a crise poderia ocasionar no setor. 
Com isso, a Abraceel solicitou um parecer ao seu Consultor Jurídico, Julião Coelho, que 
explica os impactos do Covid-19 nos contratos de comercialização de energia. O parecer 
informou aos comercializadores as possíveis consequências do acionamento da cláusu-
la de força a maior ou caso fortuito para o rompimento dos contratos, podendo assim ser 
utilizado como um fundamento jurídico nas renegociações.

Adicionalmente, a Abraceel tem realizado constantemente videoconferência com seus 
associados para discussões e troca de experiência sobre o atual cenário da crise no setor 
elétrico. Pois, como destacado por Ricardo Lisboa, a redução do consumo no ACL está 
em cerca de 20%, gerando um prejuízo de 5 bilhões ao mercado livre de energia. 

Ações dos comercializadores
Alessandro de Brito Cunha, Conselheiro da Abraceel, ponderou que em geral os comer-
cializadores estão respeitando os contratos firmados, porém com um olhar sensível as 
situações de seus clientes afetados pelas medidas de contenção da crise, oferecendo as-
sim as melhores condições e até mesmo renegociando seus contratos, com condições 
confortáveis aos seus clientes. 

Comercialização no futuro
Em seguida, foi discutido o que se espera que seja mudado no setor elétrico brasileiro 
em consequência pela crise enfrentada pelo Covid-19. Os debatedores acreditam que 
mudanças estruturais no setor serão realizadas, principalmente aquelas em discussão 
do PLS 232, gerando assim um mercado mais seguro para todas as cadeias constituin-
tes. Já em relação aos contratos de comercialização, acredita-se que serão melhor ana-
lisados os riscos de crédito das contrapartes, alocando esses e demais riscos nas nego-
ciações dos contratos.

Pleito da Grande Indústria
Por fim, o Diretor Efrain Pereira perguntou a visão dos debatedores sobre a solicitação 
feita pelas grandes indústrias à Aneel, a respeito do pagamento de seus contratos pela 
demanda medida e não pela contratada. Os debatedores defenderam novamente a im-
portância do respeito aos contratos em toda a cadeia do setor elétrico, e tratamento 
isonômico entre os consumidores, com correta alocação de custo.
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Live da XP Investimentos: Convergência do Setor Elétrico no enfrentamento à crise 
da COVID-19, dia 15.05, às 10h.

Participantes:
• André Pepitone (Aneel);
• Marisete Dadald (MME);
• Paulo Pedrosa (Abrace);
• Marcelo Madureira (Abradee)

• Moderadores:
• Leandro Salles Santos (XP)
• Beatriz Fortunato (Studio L)

Ações recentes
André Pepitone destacou que o setor está na iminência de firmar primeira operação 
de mercado para fazer frente à crise de queda de receita, e a necessidade de reduzir a 
conta do consumidor. Enfatizou que a redução dos subsídios já começou a acontecer 
(rural e saneamento); que a abertura do mercado teve novo estímulo, com as datas já 
estabelecidas até 500 kW e houve a quitação da conta ACR. 

Pepitone disse ainda que térmicas caras não terão os contratos renovados e que se es-
tuda a antecipação do fim de seus contratos, a exemplo do já feito entre a Ceron e a UTE 
Termonorte II.

Marisete Dadald disse que o Congresso Nacional é essencial, posto que lá já tramitam os 
projetos PL 232, muito importante e o novo mercado de gás. Destacou que a moderni-
zação do setor para reduzir preços de energia inclui racionalização de subsídios.

Respeito aos contratos
Todos enfatizaram a necessidade de se continuar a respeitar os contratos, sendo as 
eventuais negociações a melhor opção, a urgência na racionalização dos encargos, o 
caminho da negociação com o objetivo de preservar os consumidores.

Conta Covid
Marisete Dadald informou que o Decreto regulamentar sairá em breve, provavelmente 
até o fim da próxima semana, e que não haverá dinheiro público, sendo os recursos da 
conta provenientes de pool de bancos.

Sobre o valor do empréstimo, afirmou que o valor será definido até a próxima terça-feira, 
19.05, pela Aneel, e que não será inferior a R$ 10 bilhões. Contemplará montantes da par-
cela A e da parcela B em algumas distribuidoras. Perguntada, afirmou que o reequilíbrio 
econômico-financeiro das distribuidoras será avaliado posteriormente pela Aneel, não 
estando descartada a necessidade de realização de RTE. 

Paulo Pedrosa afirmou que a conta covid deve ser “fit”, e pediu que o pagamento da 
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rede pelo valor medido deveria estar contemplado na conta.
Marcos Madureira destacou a redução do consumo, a perda de receita das distribuido-
ras e que a conta covid é fundamental, assim com a necessidade de se manter a renta-
bilidade das empresas.

Estudo das associações
Paulo Pedrosa falou sobre estudo encomendado pelas associações à PSR, que já foi  en-
tregue às autoridades.
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CURTAS
Extensão do prazo para 
solicitar a postergação 
do início de vigência dos 
CUST
Geradores e consumidores relataram à 
Aneel dificuldades para manter o crono-
grama de implementação de suas plan-
tas, com possíveis atrasos na entrada em 
operação, o que resultaria no não cum-
primento das datas de início de vigên-
cia dos CUST celebrados. Dessa forma, a 
Aneel aprovou a extensão do prazo para 
os usuários solicitarem a postergação 
do início de execução dos CUST de 31.03 
para 29.05. Ainda, os termos aditivos de-
vem ser celebrados com o ONS até o dia 
08.06, para que o Operador consiga pro-
cessar as alterações para o ciclo tarifário 
2020-21.

Sefaz-Ceará: Interposto 
Embargo de Declaração
No dia 08.05, a Abraceel realizou call 
com os advogados do Escritório Ganim 
e as empresas que ingressaram na ação 
judicial contra a Sefaz-Ceará. Na decisão 
proferida em 28.04, o desembargador 
extinguiu o mandado sem ter analisa-
do o mérito da questão, julgando que 
não caberia a forma de um mandado 
de segurança. Os advogados destaca-
ram que a decisão não é desfavorável 
nem definitiva, já que não enfrentou 
todos os pontos do mandado e se cen-
trou na questão processual. A Sefaz, por 

exemplo, apesar de ter sido intimada, 
não apresentou nenhuma manifestação 
no processo. Dessa forma, o Escritório, 
no dia 11.05, interpôs recurso para que 
o mesmo desembargador analise nova-
mente o processo. Caso esse também 
não prospere, ainda pode ser feito outro 
recurso, para que dois desembargado-
res analisem. A Abraceel ressalta que é 
fundamental para o processo o acom-
panhamento das autuações recebidas 
pelos associados. Informações podem 
ser enviadas para gt@abraceel.com.br

Relatório ICMS 
O relatório de alterações do ICMS refe-
rentes ao mês de abril, elaborado pelo 
escritório Julião Coelho, está disponível 
na área restrita do site da Abraceel, em 
“Documentos Gerais”.
 
Processamento Extraor-
dinário do MVE
A CCEE informou, por meio do Comu-
nicado n° 305/20, que realizará no dia 
26.05 um processamento extraordinário 
do MVE, no qual serão ofertados produ-
tos com vigência de seis meses, válidos 
a partir de 01.06. Esse processamento, 
de caráter extraordinário, visa comple-
mentar as opções de enfrentamento às 
sobras contratuais das distribuidoras do 
ACR, sem prejuízo aos demais processa-
mentos desse mecanismo previstos para 
junho e setembro deste ano. Os limites 
de venda das distribuidoras serão divul-
gados no dia 18.05, agora majorados de 
15% para 30%, nos termos do Despacho 
Aneel n° 936/2020. Para adaptação dos 
usuários ao sistema que será utilizado 
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para o processamento, será realizada si-
mulação no dia 25.05. Para mais infor-
mações acesse o site da CCEE. 

Backtest Dessem 2019
No dia 13.05, o ONS e a CCEE publicaram 
os resultados do reprocessamento dos 
decks do CMO e PLD horário, referentes 
ao período de jan/2019 a jan/2020, com 
a utilização única da versão do modelo 
Dessem 19.0.5. Esse reprocessamento foi 
estabelecido no âmbito da análise das 
contribuições da Consulta Pública MME 
71/2019, assegurando aos agentes mais 
de um ano de processamento sombra 
com os mesmos parâmetros. Os decks e 
os resultados estão disponíveis no por-
tal Sintegre do site do ONS e na área de 
preços do site da CCEE. 

Revisão Extraordinária da 
Carga
No dia 15.05, ONS, EPE e CCEE apresenta-
ram em reunião virtual o comportamen-
to da carga com a evolução da pandemia 
do coronavírus. Os estudos realizados 
embasaram o pleito conjunto das insti-
tuições para uma revisão extraordinária 
da carga, a partir do PMO de julho. Após 
a 1ª revisão quadrimestral, apresentada 
no final de março, houve uma deteriora-
ção das expectativas em razão dos dados 
da economia mundial e das dificuldades 
de implementação das medidas de aju-
da financeira. Dessa forma, a projeção 
de crescimento do PIB em 2020 passou 
de 0% para uma redução de -5%. Para 
os anos entre 2021 e 2024, as projeções 
de PIB permaneceram as mesmas da 1ª 
revisão quadrimestral. Com isso, houve 

um decréscimo nos valores da carga em 
todo o horizonte, sendo uma redução na 
carga de 1.383 MWmed em 2020 (-2,05%) 
em relação à projeção anterior. A próxima 
revisão quadrimestral está prevista para o 
PMO de setembro, porém houve uma si-
nalização de que outras revisões extraordi-
nárias podem ser necessárias. A proposta 
foi referendada pela SRG em nota técni-
ca e segue para deliberação da diretoria. 
Os documentos sobre o tema estão dis-
poníveis na área restrita do associado.  

Pauta Aneel
Está na pauta da diretoria da Aneel da 
próxima terça-feira, 19.05, o pleito dos 
consumidores do Grupo A de faturamen-
to da demanda pelo valor medido, ao in-
vés do contratado, durante o período da 
pandemia. O processo aguarda o voto do 
Diretor-Geral, que pediu vistas após os 
demais diretores terem votado contra o 
pleito. Também está na pauta o pedido 
de Medida Cautelar interposto pela Ab-
solar com vistas à imediata suspensão de 
exigências técnicas para conexão de mi-
cro e minigeração distribuída, nos termos 
da seção 3.7 do Módulo 3 do Prodist.
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AGENDA
SEMANAL

18.05 - segunda-feira: Diretoria Executiva 
participa, via plataforma online, da posse 
dos novos diretores do ONS, às 09h;

20.05 - quarta-feira: Diretoria Executiva 
participa de reunião com o superinten-
dente de Regulação dos Serviços de Ge-
ração, Christiano Vieira, para discutir a im-
plementação do preço horário, às 10h;

Bernardo Sicsú participa da 2ª reunião or-
dinária do Fórum do Gás, via plataforma 
online, às 15h.

21.05 - quinta-feira: Vice-presidência de 
energia participa do Encontro Preço Ho-
rário CCEE, às 09h30.
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